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Em março, o tema das pa-
lestras da USE RP será “A
Parábola do Fariseu e do

Publicano” (Página 8). As-
sista a palestra no Facebook
da USE RP, no dia 14, domin-
go, às 10 horas, com tradu-
ção em libras.
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  Mensagem da Comissão Executiva

REUNIÃO MENSAL
DA USE RP

Reunião Mensal da USE RP
A reunião do Conselho

Deliberativo da USE RP será
virtual, no dia 20 de março,

às 15 horas.

K
Kardec na frase utiliza-

da como epígrafe, nos
convida ao estudo metó-
dico da Doutrina dos Es-

píritos. Somente assim consegui-
remos alcançar a compreensão da
mensagem libertadora destes en-
sinos.

O estudo da Doutrina Espírita
faz-se necessário para que os in-
teressados conheçam os princípi-
os espíritas, aprofundem seus es-
tudos de forma segura, com aná-
lise crítica, criando condições para
a educação moral e integral dos
indivíduos.

Para que haja a compreensão
das temáticas espíritas, nada me-
lhor que comecemos a estudar o
Espiritismo pela base, pelo ponto
de partida da doutrina, ou seja,
pelas obras codificadas por Allan
Kardec.

Podemos estudar diretamen-
te estas obras, ou participar de
estudos sistematizados que abor-
dam os conteúdos destes livros de
maneira didática, organizada e
sempre respeitando o princípio re-
comendado por Kardec, partindo
do princípio até alcançar os temas
mais complexos. Estas atividades
são desenvolvidas de forma pro-
gramada, metódica, destinadas às
pessoas de todas as idades e to-
dos os níveis culturais e sociais.

 A vontade e a persistência de
cada um são fatores determinan-
tes para o êxito do estudo. Para
que a caminhada em busca do
conhecimento torne-se mais agra-
dável e segura, o próprio Kardec
recomendou os estudos em gru-
po.

 Estudar em grupo facilita a
apropriação do conhecimento

porque estimula os participantes
a socializarem informações e ex-
periências, propiciando-lhes não
apenas a construção do seu pró-
prio entendimento do Espiritismo,
mas também o aprendizado da
convivência social pelas reiteradas
oportunidades de interação gru-
pal.

Os Centros Espíritas oferecem
grupos de estudos que estão pre-
parados para receber a todos que
desejem estudar, de forma metó-
dica e séria, a Doutrina Espírita. O
contexto atual, decorrente da pan-
demia, exigiu dos centros espíri-
tas a implantação de atividades
não presenciais, realizadas de for-
ma remota, por meio de novas tec-
nologias.

Presencial ou virtual, o estudo
da Doutrina proporciona:

- para os indivíduos: desenvol-

Vamos Estudar Espiritismo!
“Quem deseje tornar-se versado numa ciência tem que a estudar metodicamente, começando pelo princípio

e acompanhando o encadeamento e o desenvolvimento das ideias”.
Allan Kardec

 (O livro dos Espíritos, Introdução ao estudo da Doutrina Espírita, item VIII)

vimento da fé raciocinada, trans-
formação moral e prática da cari-
dade

- para a Casa Espírita: forma-
ção de colaboradores comprome-
tidos com a Doutrina e aptos a
analisar criteriosamente os postu-
lados espíritas, garantindo a coe-
rência doutrinária.

- para a Sociedade: renovação
moral e intelectual dos indivíduos
e das coletividades mediante o
esclarecimento da origem, natu-
reza e destinação do ser humano.

Por tudo isso, reforçamos o con-
vite: Vamos Estudar Espiritismo!

* Este texto foi baseado no li-
vro digital “Estudo e Ensino do
Espiritismo” disponível no site ht-
tps://usesp.org.br/estudoeensino/

Comissão Executiva
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Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

Marina Colli

o dia a dia dificilmen-
te paramos para pen-
sar no objetivo de
cada uma das ativida-

des que executamos. Muitas
vezes as circunstâncias decor-
rentes dos deveres materiais
nos chamam a executar tare-
fas automaticamente, sem a
reflexão do que podemos
apreender de eterno em tal si-
tuação. Nossos sentidos desa-
tentos, nos mantém fechados
no automatismo egoísta, es-
quecendo muitas vezes que
somos Espíritos imortais, em
constante evolução e em cons-
tante relação psíquica com
outros Espíritos desencarna-
dos. Nossa intenção com este
texto é estimular o exercício
reflexivo de voltar os olhos
para a nossa vida verdadeira,
compreendendo o que passa-
mos no mundo pelo que real-
mente somos: Espíritos em
evolução.

Jesus nos deixa claro que a
vida futura é “em todas as cir-
cunstâncias, como meta que
se destina a Humanidade e
como devendo constituir ob-
jeto das principais preocupa-
ções do homem na Terra”2.
Portanto nossos olhos devem
estar voltados primordialmen-
te para ela e não para a vida
material.

Nossos deveres morais es-
tão acima dos deveres materi-

1 DIAS, Haroldo Dutra. “O Novo Testamento”. Lucas 17:20-21. FEB Editora, 2013.
2 KARDEC, Allan. “O Evangelho Segundo o Espiritismo”. Capítulo II, item 2. FEB
Editora, 2008. Tradução: Evandro Noleto Bezerra.
3 KARDEC, Allan. “O Evangelho Segundo o Espiritismo”. Capítulo XVII, item 7.
FEB Editora, 2008. Tradução: Evandro Noleto Bezerra.
4 KARDEC, Allan. “O Livro dos Espíritos”. Questão 913. FEB Editora, 2006. Tradu-
ção: Evandro Noleto Bezerra.
5  KARDEC, Allan. “O Livro dos Espíritos”. Questão 893. FEB Editora, 2006. Tradu-
ção: Evandro Noleto Bezerra.
6  KARDEC, Allan. “O Evangelho Segundo o Espiritismo”. Capítulo XVII, item 7.
FEB Editora, 2008. Tradução: Evandro Noleto Bezerra.
7 CAMPOS, Humberto de; XAVIER, Francisco Cândido. “Boa Nova”. Capítulo 7.
FEB Editora, 1941.
8 Vide nota 2.
9 Vide nota 2.

Qual o principal objetivo das atividades de tua vida?
“O Reino de Deus não vem de modo visível, nem dirão: Vede aqui ou vede ali,

 pois o Reino de Deus está dentro de vós”1 (Lucas 17:20-21)

ais. Os deveres materiais são
ferramentas, mas é o cumpri-
mento do dever moral que nos
eleva, nos enche de bravura
para enfrentar as provas e ex-
piações que passamos, que
nos faz resistir às tentações da
matéria e é prêmio da razão.3

Cumprindo nosso dever
moral nós nos desapegamos
dos vícios que carregamos há
várias encarnações, principal-
mente do maior deles que é o
egoísmo4. Vício este que ain-
da atrapalha a nossa busca por
alcançar patamares mais ele-
vados enquanto indivíduos e
enquanto humanidade. É com
o desprendimento do egoísmo
que alcançamos a caridade,
virtude mais sublime e meri-
tória5, ao mesmo tempo que
nos libertamos do egoísmo ao
exercitá-la.

Mas que dever é este? A
resposta é simples e ao mes-
mo tempo de grande dificul-
dade: nosso dever para com
Deus. O dever que, como dis-
se Lázaro, “jamais cessa; deve
refletir as virtudes do Eterno,
que não aceita esboços imper-
feitos, porque quer que a be-
leza de sua obra resplandeça
a seus próprios olhos”6.

Nosso dever para com Deus
é o de nos aproximarmos Dele,
de buscarmos nossa evolução,
nossa transformação moral. É
assumirmos nosso posto de
trabalhadores da última hora,
de semeadores do Consolador

Prometido. Porém não é exter-
namente que tal construção
ocorre, é dentro de nós, nos
nossos pensamentos e senti-
mentos a todo instante, em
cada situação de nosso dia.

Em um diálogo de Jesus
com Tadeu7 - cujo tema rende
outra reflexão - encontramos a
pergunta que nos serve de tí-
tulo para este texto. Em deter-
minado momento da conversa
Jesus questiona: “Tadeu, qual o
principal objetivo das ativida-
des de tua vida?”8; ao que é res-
pondido: “Mestre, estou procu-
rando realizar o Reino de Deus
no coração”9.

Que repitamos a pergunta
de Jesus em cada atividade do

nosso dia a dia buscando vol-
tar a nossa atenção principal
àquilo que não perece. Faça-
mos de nossa estadia, neste
corpo que agora usamos, um
período de grandes aprendiza-

dos e conquistas infindáveis. E
que possamos responder ao Ir-
mão Maior, com a mais plena
sinceridade: que buscamos re-
alizar o Reino de Deus em nos-
sos corações.

N
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  Notícias do Movimento Espírita

A USE Intermuni-
cipal de Ribeirão Pre-
to promoverá, no pe-
ríodo de 17 a 25 de
abril, a SEMANA
ESPÍRITA 2021, em
comemoração ao
aniversário de 164
anos do Espiritismo.

Este ano também
comemoraremos os
160 anos de O livro
dos médiuns, por
isso os temas das pa-
lestras serão sobre
Mediunidade, exceto
no dia 18, que será
sobre “O livro dos Es-
píritos”.

O evento será to-
talmente virtual e
contará com palestras,
entrevistas, rodas de
conversa. Em abril, di-
vulgaremos a progra-
mação completa.

Contamos com a
participação de toda
a família espírita!

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Convoco os membros do Conselho Deliberativo da USE Intermunicipal de Ribeirão Preto para a Assembleia Geral Ordinária a ser realizada por meio eletrônico

(virtual), no dia 10 de abril de 2021, sábado, que, nos termos do artigo 15 do estatuto social, deliberará a seguinte ordem do dia: I - Apreciar o relatório e a prestação
de contas de fim de mandato da Comissão Executiva e sobre eles se manifestar; II - Eleger e dar posse aos membros eleitos para a Comissão Executiva que presidirá
a entidade no período administrativo (2021/2024); III - Eleger e dar posse aos representantes junto ao Conselho Deliberativo Estadual da USE - São Paulo; IV -
Eleger e dar posse aos representantes junto a USE Regional Ribeirão Preto. De a acordo com o artigo 45 e seguintes do Estatuto Social, para eleição dos cargos da
Comissão Executiva (Presidente - 1º Vice-Presidente - 2º Vice-Presidente - Secretário Geral - 1º Secretário - 2º Secretário - Tesoureiro Geral - 1º Tesoureiro -  2º
Tesoureiro - Diretor de Patrimônio) para o período administrativo 2021-2024, os interessados deverão formar chapa com indicação dos candidatos para cada um
dos cargos ora indicados e terão o prazo de 15 (quinze) dias, contados a partir da publicação da convocação, enviar o pedido de inscrição da chapa à Secretaria da
USE Ribeirão Preto, por escrito, entregando-o presencialmente ou pelo e-mail use.i.ribeiraopreto@usesp.org.br (art. 47 e 48 do estatuto). A Assembleia será
instalada em primeira convocação com a maioria absoluta de seus membros às 14 horas e, na falta de quórum, às 15 horas, em segunda convocação, com qualquer
número de representantes (art. 36, parágrafo 3º), sendo que a votação terá início e término no mesmo dia com a proclamação do resultado.

Ribeirão Preto, 01 de março de 2021
USE Intermunicipal de Ribeirão Preto
Mário Gonçalves Filho - Presidente
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  Evangelização Infantil

C
omo apresentar às crianças os preceitos de
bem viver ou como viver no bem?

A oportunidade foi-nos apresentada neste
período de 2020 aos dias de hoje, de forma

indireta, para que os evangelizadores em parceria
com os pais pudessem imprimir nas crianças o sinô-
nimo de bem!

A importância de aprender a olhar em volta, iden-
tif icar e auxiliar o próximo, com segurança em estar
fazendo o certo, seguindo os preceitos do Evange-
lho de Jesus, aos quais estão estudando.

Tudo só foi possível em parceria com os pais, por-
que com os centros espíritas impedidos de funciona-
rem com participação púbica, as evangelizações inici-
aram seus encontros on-line, com materiais e formas
diversas, continuando os ensinamentos cristãos.

Grandiosa oportunidade de se evidenciar o papel
do lar como escola, com professores/pais constante-
mente presentes com o interesse de dar sequência
as lições e ou histórias que as crianças receberam
em suas casas em forma de videoaula; ou atividades
impressas entregues nos lares pelo intermédio das
equipes de evangelizadores.

O apoio dos pais não f icará somente na teoria,
porque tiveram a oportunidade de ajudar com a
exemplif icação, a melhor metodologia para f ixação
dos ensinamentos.

Porque com esta vivência no lar, um dia no pró-
prio Centro Espírita ou na comunidade, as crianças
exercitarão o que aprenderam na evangelização.

E vamos lá, continuemos com ânimo, alegria, ener-
gia e muito boa vontade, pois em BREVE, todas as
portas estarão abertas para o reencontro no Centro
Espírita, com a Família, juntos pela Evangelização In-
fantil.

Este evento é uma iniciativa da USE Barretos, mas o
convite é extensivo a todos os evangelizadores de
Ribeirão Preto e região.

Programação:
9h00 Abertura
9h30 Caca Rezende

Cantando as lições do Cristo
10h00 Ana Luísa Boiago

Semear com Jesus
10h30 Helton Gudin e Malu Portella

Cantando as lições do Cristo
11h00 Cíntia Vieira

Jesus, o sublime educador
11h30 Roda de perguntas

Informações e solicitação de
link para participar do evento:

Cassia Bampa - cassia-bampa@hotmail.com
ou (17) 99141-1688

Departamento de Artes

Dicas de Arte
Espírita para vocêCultivando o bem
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  Artigo

Nilza Teresa Rotter Pelá
(ropela.nilza@gmail.com)

eimei, em seu livro
Pai Nosso1, nos rela-
ta a historieta de um

professor que tinha alunos que
viviam em insubordinação por
terem as mentes envenenadas
com leituras, imitações de mal-
feitores e zombavam dos bons
conselhos, esqueciam-se dos
bons livros. Resolve o profes-
sor, na hora da merenda, ofe-
recer alimento em estado ina-
dequado para consumo e di-
ante da revolta dos alunos o
professor tece um paralelo en-
tre os malefícios que o consu-
mo daqueles alimentos traria
para o corpo físico e: “Os maus
livros, as reportagens infelizes,
as difamações e as aventuras
criminosas representam subs-
tâncias apodrecidas que nós
absorvemos, envenenando a
vida mental e prejudicando-
nos a conduta”. Terminando a
explicação os alunos saem ca-
bisbaixos e pouco a pouco vão
retif icando seus comporta-

mentos.
Dentre muitas reflexões

que podemos fazer a partir
desse texto vamos destacar a
questão da leitura.

Emmanuel em “Caminho,
Verdade e Vida”2 alerta que
numerosas existências podem
ser arruinadas por tóxico inte-
lectual e que há escritores:
“que, a pretexto de novidade,
envenenam os espíritos com
as suas concepções doentias,
oriundas da excessiva preocu-
pação de originalidade”.

O Evangelista Marcos
aponta em seu evangelho:
“Guardai-vos dos escribas que
gostam de andar com vestes
compridas.” — Jesus. (MAR-
COS, capítulo 12, versículo 38);
ou seja, aqueles que buscam
apenas prestígios sociais, mas
não o compromisso com seu
próximo. Ainda hoje encontra-
mos livros produzidos por esse
tipo de escritores que buscam
apenas chamar a atenção con-
taminando muitas mentes
com concepções doentias,
oriundas de excessiva preocu-

pação de originalidade.
Conclui Emmanuel que, en-

quanto Espíritos em processo
de progresso moral, não pode-
mos nos intoxicar com litera-
tura que incentiva o desrespei-
to, desordem e indisciplina.

Então só podemos ler lite-
ratura espírita? João (17:15)
evangelista já anotou a asser-
tiva de Jesus; “Não peço que
os tires do mundo, mas que os
livres do mal” e de Paulo aos
Tessalonicenses (5:21): “Exami-
nai tudo. Retende o bem”.

Concluímos com André
Luiz3: “Aprende mais, quem es-
tuda melhor. Sem exclusão de
autor ou de tema versado,
analisar minuciosamente as
obras que venha a ler, para não
sedimentar no próprio íntimo
os tóxicos intelectuais de fal-
sos conceitos, tanto quanto as
absurdidades literárias em tor-
no das quais giram as conver-
sações enfermiças ou sem pro-
veito. Os bons e os maus pen-
samentos podem nascer de
composições do mesmo alfa-
beto”.

Agora ficou mais fácil falar
com o DISKARDEC

Acesse o site www.diskardec.com.br, clique no balãozinho que
está no canto direito inferior para entrar no chat (bate-papo) e
estaremos prontos para te ouvir.

Aqui em nosso bate-papo você conversa com um dos volun-
tários todos os dias, 24 horas por dia. Totalmente sigiloso. Vem,
queremos te ouvir!

FONTES:
1)Xavier, F.C. pelo Espírito Meimei: Alimento espiritual IN: PAI NOSSO. 6ed. FEB. Rio de Janeiro. S/D
2)Xavier, F.C. pelo Espírito Emmanuel: Escritores. IN: Caminho, Verdade e Vida. 17ed. FEB. Rio de Janeiro. S/D
3)Valdo W. Pelo Espírito André Luiz: Perante o Livro. IN: Conduta Espírita. 7ed. FEB. Rio de Janeiro. S/D.

Alimento espiritual

M
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ENCONTRO FRATERNO
DE UNIFICAÇÃO 2021

A USE – União das Sociedades Espíritas do Estado de São
Paulo convida para a reunião do Encontro Fraterno de Unifica-
ção de 2021.

A reunião será realizada, via virtual, pela plataforma zoom
(o link será fornecido próximo a data do evento), no próximo
dia 21 de março, domingo, das 15h00 às 18h30.

Participação de dirigentes e trabalhadores dos Centros Es-
píritas dos órgãos: USEs Regionais de Campinas, Ribeirão Preto
e São José do Rio Preto.

O tema do Encontro será: A qualidade do ensino e da práti-
ca espírita.

Os trabalhadores e dirigentes dos Centros Espíritas interes-
sados em participar entrem em contato conosco pelo e-mail:
use.i.ribeiraopreto@usesp.org.br

OUÇAM! DIVULGUEM!
Programas inéditos são apresentados no domingo e repeti-

dos durante a semana. Os programas que já foram ao ar estão
disponíveis no site da Web Rádio e nas plataformas de pod-
casts.

A Web Rádio Verdade e Luz pode ser ouvida também em
RadiosNet. # OuvirRadio - http://l.radios.com.br.

Contatos da Web Rádio:
WhatsApp 16 92000-9835 e site www.verdadeeluz. org.br

  Notícias do Movimento Espírita

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS SISTEMATIZADOS

CONVIDA
O Departamento de Estudos Sistematizados da USE RP convida a todos a estudarem o

Espiritismo!
Em 2021, devido a pandemia, alguns estudos ainda serão virtuais, mas já termos tam-

bém turmas presenciais. Vejam as novas turmas que serão abertas:
Novas turmas de Estudos em 2021
O Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita (ESDE) e o Estudo Aprofundado da Dou-

trina Espírita (EADE) são programas de estudo em grupos, que objetivam o estudo metó-
dico, contínuo e sério do Espiritismo, com programação fundamentada na Codificação
Espírita. A metodologia utilizada por estes programas estimula os participantes a troca-
rem experiências, propiciando-lhes a construção do seu próprio entendimento do Espiri-
tismo e o desenvolvimento de suas qualidades morais.

Grupo Espírita União Fraterna (https://www.uniaofraterna.net)
Praça Antônio Carosella, 65. Jardim Botânico.
ESDE - Turmas presenciais – Programa fundamental I e II e Programa Complementar

  Sábado, das 16h30 às 18h. Início: 20 de fevereiro
EADE - on-line - Livro I - Sábado, das 16h30 às 18h – Início 06 de março

Centro Espírita Amor e Caridade (ceamorecaridade@usesp.org.br)
ESDE - on-line – Programa fundamental I
Quinta-feira, das 20h às 21h - Início em 04 de março

Vários Centros Espíritas têm grupos de estudos em andamento, não só de ESDE e EADE,
mas também das Obras básicas e obras subsidiárias. Os que tiverem interesse em partici-
par dos novos grupos de estudo ou quiserem dar continuidade a algum estudo interrom-
pido anteriormente, entre em contato conosco, que os ajudaremos!

Nosso email: esde.userp@gmail.com
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Edegar Tão

m uma belíssima e refle-
xiva mensagem trazida
pelo espírito Lacordaire,

em o Evangelho segundo o Es-
piritismo, encontramos a se-
guinte afirmação: “Sem a hu-
mildade, apenas vos adornais
de virtudes que não possuis,
como se trouxésseis um vestuá-
rio para ocultar as deformida-
des do vosso corpo. [...] O orgu-
lho é o terrível adversário da
humildade.”1

A parábola do fariseu e do
publicano destaca essencial-
mente o problema do orgulho
no coração humano, que não
raro, se torna um instrumento
de ilusões de superioridade em
torno das deficiências ocultas
ou desprezadas existentes na
própria criatura.

A parábola do Fariseu e do Publicano
E disse também esta parábola a uns que confiavam em si

mesmos, crendo que eram justos, e desprezavam os outros:
Dois homens subiram ao templo, para orar; um, fariseu, e

o outro, publicano.
O fariseu, estando em pé, orava consigo desta maneira: Ó

Deus, graças te dou porque não sou como os demais homens,
roubadores, injustos e adúlteros; nem ainda como este publi-
cano.

Jejuo duas vezes na semana, e dou os dízimos de tudo
quanto possuo.

O publicano, porém, estando em pé, de longe, nem ainda
queria levantar os olhos ao céu, mas batia no peito, dizendo:
Ó Deus, tem misericórdia de mim, pecador!

Digo-vos que este desceu justificado para sua casa, e não
aquele; porque qualquer que a si mesmo se exalta será humi-
lhado, e qualquer que a si mesmo se humilha será exaltado.

Lucas 18:9-14

Aqui, Jesus relata a intimi-
dade de dois homens, com po-
sições bem definidas na socie-
dade da época e com caracte-
rísticas bastante antagônicas,
demonstradas na postura que
apresentam durante a prece no
templo.

De um lado, Jesus mostra
um fariseu que enaltece suas
práticas de realizações exterio-
res superestimando uma apa-
rência de virtudes que, em ver-
dade, escondiam a hipocrisia e
a falsa dedicação ao cumpri-
mento sincero dos deveres que
a religião lhe orientava; de ou-
tro lado, apresenta um publica-
no em atitude humilde e sub-
missa diante de Deus a reco-
nhecer seus próprios erros e li-
mitações, todavia, rogando ao
Alto por misericórdia e compai-
xão. Vale recordar que os pu-

blicanos eram considerados
pelos próprios fariseus, homens
repulsivos e desprezíveis, de-
monstrando nesta parábola to-
dos os preconceitos e julga-
mentos farisaicos tão comuns
àquele povo.

O benfeitor Emmanuel, em
uma mensagem intitulada Se-
jamos ricos em Jesus afirma:
“Quem julga pelas aparências,
quase sempre esbarra na areia
móvel das transformações re-
pentinas a lhe solaparem o edi-
fício das errôneas conclusões.”2

Na parábola ora estudada
Jesus conclui que a exaltação
de si mesmo, caracterizada
pela ideia de falsa superiorida-
de em relação aos outros, acar-
retaria na própria humilhação,
no sentido de que a verdade
sempre surge e, neste caso,
trazendo com ela a realidade
dolorosa da desilusão em tor-
no das imperfeições que nos
são próprias.

Pedro de Camargo, assinala
com propriedade que [...] “do
orgulho procedem todas as me-
galomanias, das mais grotescas
às mais perigosas, como aque-
la que tem por escopo o domí-
nio do mundo. São incontáveis
os malefícios que o orgulho en-
gendra no coração humano,
ocultando-se e disfarçando-se
de todas as formas”.3

Por isso mesmo, o orgulho
deve ser combatido em nossos
corações para que permitamos
que a humildade cresça e se
sustente em nós mesmos,

conscientes de que a vida sem-
pre nos reclamará aprendizados
para a própria edificação.

Há ainda um outro elemen-
to bastante relevante na pará-
bola que igualmente devemos
considerar: trata-se do templo,
como o lugar de encontro do
fariseu e do publicano, aquele
espaço sagrado promotor do
recolhimento indispensável à
oração e a reflexão.

Não obstante Jesus se refe-
rir ali a um espaço físico, natu-
ralmente somos impelidos a
reconhecer que também na
nossa intimidade temos o nos-
so “templo sagrado”, a receber,

1 KARDEC, Allan. O Evangelho segundo o Espiritismo. Capítulo 7 – ítem 11 -
Tradução de Guillon Ribeiro. 124. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005.
2 XAVIER. Francisco Cândido. Dinheiro. Pelo Espírito Emmanuel. 5. ed. Rio de
Janeiro: FEB, 1995, capítulo 1
3 VINICIUS (Pedro Camargo). Na seara do mestre. 9. ed. Rio de Janeiro: FEB,
2000. Capítulo: (Bem-aventurados os humildes de coração).
4  XAVIER. Francisco Cândido. Pontos e contos. Pelo Espírito Irmão X (Humberto
de Campos). 10. ed. Rio de Janeiro: FEB, 1999. Capítulo 41 (A tarefa recusada).

de igual modo, nossas próprias
dualidades e incoerências, con-
trapondo-se aos apelos da hu-
mildade à conquista das virtu-
des que aspiramos, recordan-
do aqui o início de nossas con-
siderações que assinalam a
mensagem de Lacordaire.

Nas palavras do espírito Ir-
mão X, deixamos nossa conclu-
são: “Onde está a humildade, há
disposição para servir fielmen-
te a Jesus. O verdadeiro humil-
de, embora conheça a insufici-
ência própria, declara-se escra-
vo da vontade do Senhor, para
atender-lhe aos sublimes desíg-
nios, seja onde for.”4

E


